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COMBATENDO a reforma 
parlamentarista, cada dia 
mais oportuna e neces- 

sária, disse a semana passada 
um dos nossos mais argutos 
cronistas políticos, depois d* 
afirmar que o parlamentarismo, 
para nós, há de ser o caos: — 
«Por muitos anos ainda a es. 
truiura do regime brasileiro 
será o Exército, que o insti- 
tuiu». 

Nenhum parlamentarista po- 
deria condenar mais inapelà- 
velmente o presidencialismo. A 
defesa de Nerton Macedo é da- 
quelas que comprometem irre- 
mediàvelmente a causa. 

A República e, com ela, « 
sistema presidencial foram ins- 
tituídos por um golpe militar. 
Há quanto tempo? Precisa- 
mente, sessenta e quatro anos: 
três anos menos do que durou 
o Império, e muito mais que a 
vigência do sistema parlamen- 
tar. Portanto, se a República 
nasceu com aquêle pecado ori- 
ginal — feio pecado, em verda- 
de — tempo de sobra teria ela 
tido para se redimir, se o sis- 
tema político então instituído 
conviesse ao Pais e fôsse sus- 
cetível de fácil desenvolvimen- 
to democrático. Superadas as 
ditaduras militares de Deodoro 
e Floriano e instituído o govêr- 
no civil e civilista de Pruden- 
te de Morais, cu.los créditos à 
gratidão nacional são imensos, 
as Classes Armadas ter-se-iam 
confinado em sua missão es- 
pecífica, se o defeituosíssimo 
funcionamento do regime não 
as solicitasse constantemente 
a intervir. 

E'. pois, exato o que diz o 
sr. Nerton Macedo: a estrutu- 
ra do regime brasileiro é o 
Exército, que o instituiu. Fal- 
tou-lhe apenas acrescentar que 
assim será, enquanto se man- 
tiver o sistema presidencial de 
govêrno, por ser êste uma di- 
tadura constitucional, incapaz 
de educar democraticamente o 
povo. Mister se faz romper o 
círculo vicioso, lihertando do 
mesmo passo a Nação e as 
Classes Armadas. 


